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Neste trabalho, foram preparados compósitos de poli(etileno-co-acetato de 
vinila) (EVA) com a argila montmorilonita (MMT). As misturas do polímero com 
a nanocarga foram realizadas em extrusora dupla rosca co-rotante. Foram 
obtidas quatro formulações diferentes, variando-se a quantidade de argila: 0, 2, 
5 e 10 partes por 100 de resina (pcr). As amostras extrusadas foram 
posteriormente moldadas por compressão, para a obtenção de corpos de prova 
para ensaios de tração e rasgamento. Foram realizadas análises de: índice de 
fluidez (MFI), termogravimetria (TGA), reometria oscilatória de placas e ensaios 
mecânicos de resistência ao rasgamento e à tração. Foi observado que o 
aumento do teor de MMT promoveu uma redução no índice de fluidez devido à 
interação da MMT com o polímero. A incorporação de MMT reduziu a 
temperatura de degradação dos compósitos. Nas análises de reometria 
oscilatória, foi observado que a adição de MMT aumenta a viscosidade 
complexa, o módulo de armazenamento e o módulo de perda do copolímero. O 
aumento na quantidade de argila ocasionou um aumento na resistência ao 
rasgamento e no módulo elástico de tração; porém, a incorporação de mais de 
2 pcr de argila ocasionou uma tendência de redução da resistência à tração 
das amostras.  
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